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ALVABCS MACHADO 
Na data dr hoje, em 1846, 

I iecia Francisco Alvares Ma- 
chado 6 Vaocuncelos, um doa 
a.fcioi vs ca-mvdões - mói cs dc 
seu tempo e que teve lambem 
■íestacaàa atvr;içAo política, fi- 
liado ao rtirtulo Liberal e que 
niojetou-se na vida política 
do Pais inclusive como presi- 
dente do Blo Grande do Sul, 
r endo empossado nease cargo 
uo dia 31 de novembro de 
1840. ^ 

Amigo dc Campinas, Alva- 
res Machado convidou a fi- 
xar-se aqtu,'*» genro. 

f. } ■ ç 
Florence. Morre em Niterói no 
dia 4 de Julho de 1846 

BANDA MUNICIPAL 
A data de 4 de Julho e ex- 

pressiva para a história musi- 
cal da nossa cidade, pois as- 
sinala a passagem do aniver- 
sário da Banda Municipal 
"Carlos Gomes", fundada em 
189A. com a denominação de 

Banda Italo-Brasieira, tor- 
nando-se conhecida em todo o 
BrasB como um dos maiores e 
melhores conjuntos musicais 
do Pais. fama que sustentou 

dinanla muitos anos. Em 1922, 
durante as comemorações dc 
centenário, no Rio de Janei- 
ro. mereceu os maiores elo- 
gios . 

A DAMA DAS CAMÊLIAS 
Em 1886, no Teatr Sâo Car- 

los (que existiu no local onde 
noje se encontra o Teatro Mu- 
nicipal) foi representada a 
peça "A Dama das Camelias" 
Uc Alexandre Dumas, pela fa- 
mosa Sarah Bernhardt. 

(Dados fornecidos pelo Du- 
curaentário Histórico da Bi- 
blioteca Pública Municipal.! 
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JORT.Ii' NOÚpEJRA 'KRRAZ 
No (1 lã 3 do julho do 1946 fa- 

ecia iietta cidade o proí. Jor- 
e Nosueiia Forruz, educador 
lustre, nr.ícido aos 23 de feve- 

iro de 1882. sendo füho do 
sal João Nogueira Ferraz e 

Antonia Eufrosfua de Al- 
meida líóguclra. 

Concluído o curso primário, 
lotriciâcu-se no Colégio Culto 

a C;^neí.i, bucharelando-se em 
ciência^e letras aos 8 de Ja- 
neiro d» 1903 com gráu dez- 

sünção. 
Iniciou o magistério na pri- 

...eirn escola isolada de Itatiba. 
Km Campina.' fundou o Exter- 
uato Caetano de Campos, de- 
pois incorporado ao Colégio 
Ueneu Paulista. - •abeleci- 

3-7- rc 
mento de ensino do qual, tam- 
bém, foi um dos fundadores, 
sendo ainda, sócio, diretor, téc- 
nico e professor. Lecionou, du- 
rante 36 anos na terra de Car- 
los Gomes, passando por diver- 
sos estabelecimentos. Foi uma 
grnnd figura do magistério 
em Campinas. Em sua home- 
nagem foi dado o seu nome a 
una rua que começa no en- 
contro das ruas do Açúcar e 
Arnaldo de Ce. valho e termi- 
na na Lúcio Pereira Peixoto 
no Bonfim. 

TENENTE CORONEL JOSÉ' 
FERREIRA LAMEIHAO 

■l Na data de hoje, em 19&3. era 
promulgada a lei dando a uma 

rua que começa na rua Itália 
e termina na avenida Andrade 
Neves, no Jardim Chapudão, o 
nome de Tte. Cel. José Ferrei- 
ra Lameirão, que exerceu o co- 
mando do 8.o B. C, deixando o 
seu nome ligado a diversos em- 
preendimentos filantrópicos, 
principalmente o Asilo de In- 
válidos, do qual foi mordomo 
Teve uma brilhante carreira 
militar, participou, com desta- 
que, da revolução de 32 e fa- 
leceu nesta cidade no dia 18 de 
abril de 1952. 

Dados fornecidos pelo Serviço 
de Divulgação do Documentá- 
rio Histórico da Biblioteca Pú- 
blica Municipal. 


